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Concurso Jornalístico do Rádio Club Português 
  ECOS NOTICIAS 

Tolo Tio fo viu vv Ulo Thy US Ujo SU vfo dy 
Vet ol 

TURISMO PORTUGUÊS 

Chegou o Verão, e 'o talor, é 
atnecessidade de férias. Por to- 
do o País se viaja em direcção 
às praias e às termas, ão Campo! 
e à serra na mira de compensar 
desgastes físicus ou intelectuais.) 
Mais ot menos, sempre assim 
tem sido. Enquanto o lavrador 
do Sul debúlha o seu trigo ou o 
do Norte rega o seu milho, as 
grandes cidades despovoam-se e 
'Os Nervos que a vida urbana es- 
gotom procaram retemperar-se 
para novos esforços + novas vi- 
tórias. entretanto que a vida 
tem o seu ritmo normal, o País 
Vai-se renovando, o gôsto tarís 

   

  

A poticos quilómetros de ao longe ou mais perto, can- 
Aveiro, debruçando-se lango- ligas e cantigas, corações mmo- rosamente, sôbre a margem es- ços em festa que agradecem a 
querda do Vouga, Cacia é um | Deus a Bênção dumia boa co- cantinho de Juz: campos em Iheita? 
Hôr, prados verdejantes, águas | Espigas amarelinhas são le- 
correndo entre salgueiros, bar- vadas pata as eiras, dentro da 
cos sulcando o rio, velas Bran- mesma propriedade, feitas de 

tico vai-se aperteiçonúdo, a cu | cas enttnadas ao vento, gado tetra batida, ou então trarispor- Hosidade ocasional do estrangei-)Que se apascenta, carios tadas em caíros, pisando a Fo transforma-se em admiração | chiando pelos caminhos fóra... áreia, através de Caminhos permanente. Já não é só a paisa- No verão, Cacia tem um cheios de Sol, de salgueiros, dé E O O rien extraordinário e, chotipose amieirosatéàs eitas, Rena o us enquanto duram as ceifas, co- dentro de casa. Depois os ca- temos, a confiança que respira-| Mo é agradável contemplar os valos ou vacas pisando a «ef- mos, a saúde da alma que se| carros, puxados por uma junta radar fazem saltar o grão da evola de tado o que é portoguês.| de vacas—pois aqui não se palha. Sacudida esta lá vai o Deo e usam para 9 trabalho os bois atroz, depois de sêco ao Sol, tuna cont motivos é conceitos = Cartegados com os tmilhos, para o monte no celeiro, optimistas, feitos à base dumalOS grãos dourados das espi-  Outonoeo Inverno chegam Consciência limpa, embora so- gas espreitando por entre a com as suas cheias e os sets frendo as consequências da tra- palha. «serões —reiiniões de gente Bédia universal, Mesmo Nata pá Depois as «descamisadas» thoça onde ainda se fia o linho. e pi ag em que aparece ainda o sen-j O io sobe, sobe e começa tros de alegria; aos que deman-|capuchador, de "gabão» de alastrando os campos. E quan- dam outras terras, por pouca burel, falando roufenho para do olho êsses terrenos cober- demora, oferecemos êsses mos- que o não conheçam e mes tos pela água, lembro-me do trnários de bom gôsto Que SÃO tondo-se com as raparigas—e Nilo, do velho Egipto e das So enc dm em que se elevam canções no stias Clieias periódicas. Os an- Já hoje em muitas zonas do País, |ar, desafiando a lua e as estrê. tigos egípcios, venerando êsse 
pHo como um Dens, pois o jul- 

  
bons hoteis, confortáveis estala-| las. | gens—que ajudam a cura física E depois, as malhadelas des- gavam nascido no céu, mos- e a moral. . sas espigas dotiradas pelo Sol, travam quanto essas cheias amei) a ão a Então, durante a noite, em que eram prodigiosas. Após a pas- eleva o gôsto, cada vez comn-|tudo está calmo, otivem-se os sagem das águas, na terra fer- preende melhor o sincronismo | cais latir nesta ou naquela casa tilizada, as sementes germina- entre essas duas espécies de paisas e, mais àlém, os «moais», ba- vam râpidamente e garantian- gem-—a exterior, da Natureza, e tendo as espigas até ficar o -lhes a alimentação. a interior, do homem— paisagem a Ss de Beleza é de Paz ue o grão sôlto. Mais Sol e dentro! ) 
abençoamos porque será um fe-| dos «caixões» — grandes caixas trazem os adubos para o arroz, cundo manancial no Mundo de| de madeira—o belo cereal que para o milho e para as pasta-! âmanha: pela atitude que repre- nos há-de dar o pão. senta e pelos valores que encere didi ira à ad 5 “mpo indímas. Dentro gado. ra. E não é menor do que a be- Tempo de vindímas. Dent 8 leza da paisagem ou a imponên-| de cada carro, vê-se ma «dor- - Chove mais e as águas con- cia dos monumentos, o encanto| na» de madeira, em forma de tinuam a crescer, Então os sal- exercido sôbre quem nos visita, grande balde, que vai buscar gueiros ficam submersos ex- pela natural hospitalidade com os cachos às vinhas, onde êles cepto alguns, mais altos, que que é recebido pelos ee estão maduros, e depois os desaiiam ainda a corrente conjunto e em porivenos ex lcz pat o lagar. Os lavrado: emergem os limas ramos celentes condições do nosso país,| res que não possuem lagar, E as «bateirasm, por entre êles, Para que âmanhá seja, — como me-| pisam as uvas dentro da pró- serpenteiam em tôdas as direc- 

gens que hão-de alimentar o 

fece—um país ideal de turismo. pria «dorna» e nem por isso, o ções. Não há lavrador que não ... vinho verdeémenos apaladado. possua um dêstes pequenos 
Arroz, canções, raparigas barcos. De pesca, de carga, de CHUVAS curvadas durante um dia, cei- transporte, de caça, ete., éles à agricultura foi deveras be-| fando êste cereal —eis, a «apa- assemelham-se na sua forma e neficiada com as últimas chuvas.| nha do arroz». E quem não se voam através das águas, impe- 

nei ai etc. recorda dêsse tempo em que, lidos pelo esfórço da «varam, É pena que a chova não. vies-|Ntm barco sulcando o Fio, se com que O guia os impele., se com mais tarturinha... ouvem durante o dia, lá muito. E, durante as enxurradas, 
  

YZ 

  

quando as engiias sálem dos 
seis esconderijos, vaise à 
«sertela». Na mão tia pe- 
quena vafa, terminando ntima 
isca, feita dum rôlo de minho- 
Cas, espera-se que a eirós se 
agarre. Sentindo a vara tremet, 
puxa-se, imediatamente, para 
que a enguia não Ítija, pois só 
está presa pela bôca. 

E agora, sôbre esta pesca, 
contar vos-ei uma pequena his 
tória verídica e que não deixa 
de ter uma certa graça. Tinha 
chovido bastante e as águas 
do Vouga corria escuras, 
prenúncio duma boa pescaria, 
Um rapaz que vinha do traba- 

ilho encontrou um “miínho- 
queiro»—o dito rôlo de mi. 
nhocas —e pôs-se À «sertelam. | 
Como nada tinha com êle além 
dum guarda-chuva, resolveu 
abrilo para que setvisse de 
cárcere às enguias pescadas. 

[E não tardou que lá puzesse 
ja primeira, Outras se !lte sec 
guiram e de tal maneira e em 
tal quantidade que a certa al- 
tura o nosso homem julgou 
melhor ir para casa. Então lar- 
gou a vara e foi verificar o que 

[9 Chapeu continha. 
| Mas, oh! Desgraça! Aperias 
uma eirós e que Já se ia à es- 
capaf por um buraco que q 
dito chapeu possuia. A grande 

«Caldeirada não passava duma 

  

  

car às escondidas, à «cabra 
cepant.,, 
Cited cas é Moya VE a ia 

Mas o Inverno passa e a 
Primavera desponta. As águas 
baixam, deixando os campos 
a descoberto. São verdadeiros 
jardins onde as flôres rivalizam 

E em côr, fotma e aroma. Cam- 
'pos que a água ainda não 
abandonou de todo, parecen: | 
tapêtes grandes feitos de flôres. | 

* um paraíso, em que se| 
esquece o Mundo e as stias 
maldades para, embalados pe-| 
lo títmo da água, vogando 
num barquito, admirar a grande 
obra do Senhor— À Natureza.. 

  

Célia Ramos. 

  

Eb Oo & HOTICIOS 
“io vo djo ala dio Us Wo Tio clv Go do uy 

UMA OBRA DE CULTURA 
QUE VAI DESAPARECER? 

Consta-hos que o sr, Manuel 
Nunes da Trindade, de Angeja, 
possuidor de uma importante 
biblioteca, composta de alguns 
milhares de volumes, está em 
Negociações com uma livraria do 
Porto para a sua venda. Não 
pode ser, Esta importante obra 
de: cultura não deve saír de Ana 
geja, ou, quando muito deve fi- 
Car nas suas proximidades. É um 
crime Enisentir-se que a mesma 
biblioteca seja fragmentada ! Ses 
gundo a nossa modesta opinião, 
esta vbra deveria ser adquirida 
pela Câmara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha, para instalação de 

| Uma biblioteca pública, anexa às 
escolas oficiais, para recreio dos 
filhos da frêpuesia de Anpeja, ou 
mesmo do concelho, visto não 
existir nehuma no mesmo, ot 
Nas suas proximidades, Sendo 
para êste fim, segundo nos infors 
mam, o sr Trindade está dispos- 
to a conceder tódas as facilida- 
des, inclusivamente a oferecer q 
respectivo mobiliário. Haja, pois, 
um bocadinho de bairrismo nos 
angejenses, porque é pena que 
uma obra de cultura desta nattr 
reza, desapareça dali. 

  
ema 

AS MARGENS DO VOUGA 

Todos os dias, mas muito mais 
aus domingos são tnuitas as fu 
mílias que no tio Vouga, em 
Cacía, passam horas e horas de 
ócio à sombra dos sulgueirais 
que o marginam, contemplando 
as encantadoras pafsagens de que 
o poético Vouga é dotado. 

ESTAÇÃO DE AVANCA 
Desde o dia 24 último, a esta 

ção dos Caminhos de Ferto de 
Avanca está engrandecida com 

  
Também em Cacfa, as cheias enguiazita que andava a brin-|à iluminação eléctrica. E a Estação de Cacía, quando 

é dotada daquele melhoramento? 
pena que a C, P. não se 

“lembre deste assunto, tão recla- 
imado já à aros. 

LR 

S. JOÃO E 8. PEDRO 
As tradicionais fogueiras do 

S. João e S. Pedro joram bas- 
tantes, mas pouco concotridas. 
No largo do apeadeiro monta. 
fam uma cascata e realizaram-se 
arraiais nocturnos, 

PARECE ANEDOTA 
Um tabrégo vaisse conlessar 

Ajoelha diante do sacerdote, co- 
imeça a fazer o sinal da cruz e 
termina dizendo: Padre, Espírito 
Santo, amen — E o filho? pres 
gunta o confessor. — Está bom, 
"obrigado. Deixei-o em casa 

v
ê
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Esclarecimento Oficioso Um herói nacional 
DELEGAÇÃO DO 1. W. T. P. 

: Faleceu o General Eduardo KO DISTRITO DE AVEIRO Marques, O seu funeral foi 
manifestação de saiidade, 
respeito e de carinho prestada, 
pela Nação: pelu G 

  
  

No dia 11 de Maio p, p. veio 
a esta Delegação com uma cre- 
dencial, escrita por pessoa res-|Pf peitável, o CARO ULÍSSES | Via desaparecer wm dos seus! 
GUIMARÃES, que projectava le- mais entusiastas, € msrientes | 
var a efeito um «Album Biográ- e directos colaboradores e pes! fico das Actividades Nacionais» lo povo que expontâncamente. 
que seria também de propaganda | 
da organização corporativa des 
dicada a êste distrito. | 

E [tuenages: presteda ao homem 
Em consegiência do pedido que servindo devotadamente 

formulado e do fim que se pro- o seu País, com o maior de! 
punha realizar entreguei-lhe uma sinterêsse, sem condições e 
aC me OR recita a limites, conguistara, por como oficio expedido, com o ng. SM RSA desempent mero 3539 de 11 de Maio último, | Mérito próprio, o desempenho 
que é do teor seguinte: dos mais altos cargos. 

«O portador dêste oficio é o A sua vida foi um exemplo Exmo Sr. Ulisses Guimarães que se deve uferecer à gene que vai expor a V. Ex, 
projecto de publicação de um | 
Album do Comércio e Iudús- 
tria e das Actividades Corpo-| 

bheceu limites de esforços nem 
de sacrifícios na sua longa 

rativas dedicado ao distrito Carreira de servi tor da Nação A 
de Aveiro, Como Este assunto | Foi herói das campanhas de. 
pode intecessar a V. Ex? e é ocupição nas expedições con- 
timbém de interêsse para a di-'tra os “boers,, contra o Mu- 
vulgação da organização Cor-| londo, contra as cuamatos; foi porativa do distrito, peço a V,| Fal oC y Exº a que lhe dedique a sua Patriota nos eltos cargos c atenção. je militares que exerceu nas | 
Chegou hoje ao men conheci. | Províncias Ultramerinas a mento de que o sr. Ulisses Qui etrópole, e foi, sôbre tudo, mirães tem ido junto das firmas! pm-homem de «boa-vontader | ou pelo menos de algumas, dizer vo auxílio prestado ao Govêr-' que muito embora ande a traba- 

lhar para a realização de gma re- 
vista é empregado particular de 
João Ferreira Dias Moreira, que 
é « Delegado do 1, N. T. P. dêste 
distrito, e com êste argumento 
falso e inconveniente tem tam- 

provada, por fatulilades de 
trabalho invulgares, pur um 

orgulho não igualado de ser- 

Rg a 

de anos a sr 

DE CACIA o
 (OS r 

A, 
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ANOS 
  

Hoje, 1 de Julho, celébra 36 

ceição, espôsa do nosso assinan- 
uvêrno que !te sr. Sebastião Marques, resi-| xeira, filhinha do nossa assinan 

dentes em Lisboa, 
—Também heje, colhe 9 pri- 
averas a interessante Catalina 

filhinha da 
a Silva 

m 
Nogueira da Silva, 
sr.* D. Maria Nogueira d ; > : | se associou, em multidão con-'e de seu marido nosso assinante E 1 f Me a res Eita à última ho; S"- José Maria Martius da Silva, do Tavares Martins faz 5 à ue NREAUSS; Er !que igualmente hoje completa 35 
amos e é benquisto industrial de 
padaria em Lisboa, 

— Em 4, o sr. Antônio Rodri- 
gues Branco fiz 37 aniversários, 
caciense nosso assinante e con- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Em 6, faz anos o menino 
Fernando Nogueira de Sousa, 
filho do angejense nosso assi- | ; A a x É 5) S a espôsa sr.” Maria Teixeira de o seu môça de Purtugal; êle não cu-!Nante sr. José Esteves de Sousa esp parte do Aguiar, residentes em Lisboa. 

— Nêsse dia, celébra 44 anos 
nosso assinante de Angeja sr, 
itorino Esteves das Neves, con 

ceituado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Ainda no referido dia, passa 
mais um asiversário a sr,* Celes- 
te Tavares Maia, espôsa do sr, 

a 

lvis António Maia da Silva, nosso de Moura, 

    

vita Nação. ) 

Foleceu um Rerói de África 
alta figura de relêvo nacional 

portugueses e abrigam nos 
seus peitos > orgulho de bem 
servirem Portugal. 

  

bém procurado aliciar assinaturas 
  
  

“para a referida revista. 
x 

Em face do exposto vejo-me 
para já, e por êste meio, na me. 
cessidade de acautelar os espá- 
Pitos mais crédulos, agisando-os 
de que nada tenho que vêr com 
os interêsses econónicos. dessa: 
ou de qualquer outra iniciativa, e 
que, em vista da conduta dêsse 
senhor, que me abstenho de qua- 
lificar neste momento, me desin- 
teresso da publicação dessa res 
visti mesmo naquele aspecto em 
que, —e êste era o único que me 
interessava —se propunha tam- 
bém divulgar números estatis- 
ticos e factos que exprimam a 
vidr e eficiência da organização 
corporativa neste distrito. 

Aveiro e Delegação do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho e Pro- 
vidência, aos 21 dias do mês de 
Junho de 1944, 

O Delegado do 1. N. T. P. 
Dr. João Ferreira Dias Moreira. 

de Vénus tinha a graçi 

o seu sorriso inocente, 

as faces côr de rosa, e   
Tem revezes a vida, € 

e, n'esse dii inditoso 
deu ela o primeiro di!. 
Sofreu muito a Rosita, 

memo mem oo 

  

Club Recreio Cagiense 
Amanhã, dia 2 de Julho, pelas 

23 horas, realiza-se no salão de 
festas deste Club uma deslum- 
brante festa cheia de baile para 
início das festas da época cal. 
musa, com o concurso do ines- 
quecivel conjunto musical de Ma- 
taduços «Incertos Jazz». 

Festa transbordante de alegria 
dedicada aos ex.mos sócios do 
“Club Recreio Caciense», que 
está despertando muito interêsse 
na mocidade desta fiêpuesia, 

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

e vai sêr, a trabalhar, 

único amparo da mãi. 

of'recendo as sorrindo, 

Rosita o amor dos am 

era suspeito o viver. 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto. 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) Alto Mar, Morço 1944 

  
até que a descobri, ma: 
soube então que, da Rosita, 

ROSITA 
Era airosa, gentil, cotorze anos sômente, 

  

2 essa criança linda, 
dando-lhe mais graça ainda 

Tinha um bonito olhar, fogôso, incandescente, 
olhar cheio de brilho, olhar cheio de esp'rança; 
parcia am monte de oiro a sua linda trança, 

os lábios coraiinos 
tinha, enfim, uns traços finos, 
Rosita, a tinda criança. 

em fatal dia, o pai 
farto de trabalhar, morreu tuberculoso; 

eapobre, a chorar, cái 
ajoelhada ao pê de caixão que o sustem. g 
A máãi caiu à cama, e sem ter mais ninguém, 
Rosa começa a vêr a vida q declinar, 

Para ganhar o pão passou a vender flores, 
ao povo que passava, 

e assim, a mãi sustentava, 
0res. 

Já farta de sofrer insuportáveis dores, 
Puma triste manhã a pobre mãi morria. 
E a florista gentil, sentindo a mãt já fria, 
que acabou de penar, que vida já não tinha, 
tapou o rosto à mãisinha, 
com rosas das que vendia. 

Estive seguramente um eno sem a vêr, 
S, Já não tão bonita; 

Contou-me o seu calvário, o seu atroz sofrer; 
sômente p'ra a perder, passou por ela alguém. 
Perdida, nova ainda, ela caiu, porém, 
por ter fraco pensar, ro sujo lamaçal, 
e como as flores, afinal... 
lá toi vendida também! 

Mantas Massano. 

* D. Jorgete da Con-| 

remar 

arteira Elegante 
assinante e estimado caixeiro del 
padaria na capital. 

— Em 7, colhe mais uma flori 
da primavera a galante menina 
Maria de Lourdes Sinões Tei- 

te 
je benquisto industrial de padaria 
nas Caldas da Raínha sr. Antó- 

dio Nunes Teixeira e de sua es- 
:pôsa sr* D, Maria Simões Tei- 
'xeira, respeitáveis cacienses, 

= Nêsse dia, o menino Fer nan- 
nos, 

filhinho do nosso assinante e 
considerado industrial de pada- 
ria em Riachos (Torres Nuvas) 

isr. António Martins e de sua es- 
'pôsa sr.* D, Emítia da Silva Ta- 
vares, naturais de Mataduços. 

— Ainda no mesmo dia, faz 
anos o menino António de Al- 
meida Silva, filho do caciense 
nosso assinante sr. Joaquim Ro- 
drigues da Silva Branco e de sua 

| Almeida residentes em 
Lisboa. 

| Todos os aniversariantes rece- 
bam parabéns do sÉcosm, 

Silva, 

NOVOS ASSINANTES aa as 

  

Foi inscrito na lista dos nossos 
assinantes o sr. José Pimentel 

natural de Fróssos e 
| estimado caixeiro de padaria na 
(capital. 

—Com nalavras cheias de in- 
terêsse pelo nosso semanário, ese 
creveti-nos uma carta n = José 

Luiz Moreira, dig.mo guarda li- 

I 

! 
1 , 

no, auxílio valioso porque era que possa 0 seu exemplo ser jvros no Porto, pedindo-nos no- 
servido por uma competência seguido por quantos se dizem, Vamente a assinatura do «Ecosm, 

— Por intermédio do nosso 
respeitável amigo sr. Sebastião 
José de Morais, importante in- 
dustri de padaria em Lisboa, 
honrou-nos com a sua assinatura 
o seu cunhado sr. Manuel Filipe, 
residente em Aveiro. 

—O nosso solícito correspon- 
dente em Fróssos sr. Matmel 
Quintas, enviog-nos um novo as- 
sinante para 6 «Ecos», o gr, José 
de Paiva Nunes Pereira, natural 
daquela frêguesiae brioso solda- 
do da G.N.R. em Santarém, 

—Por intermédio dos nossos 
bons amigos srs. Emídio dos 
Santos Bastos, Manel Rodrigues 
Migueis e Jusé Maria Marques 
Caivalhal, digoouse ficar assi- 
nante deste periódico o sr. João 
Marques Calafate, todos maturais 
de Tabveira, 

Muito obrigades, 

CASAMENTO 
  

  

Na paroquial igreja de Casia 
realizou-se no último domingo 
o enlace matrimonial do sr, Júlio 
Ferreira Miguel, filho do nosso 
assinante e amigo sr. António 
Ribeiro Miguel e de sua espôsa 
sr.“ Rita Pites Ferreira, concei- 
tuados comerciantes em Espinho; 
com a menína Ana Pereira da 
Silva, filha do sr, Manúel Maria 
da Silva, industrial de padaria 
na Espadaneira (Coimbra) e de 
sua espôsa sr.” Joana Pereira 
Duarte, todos de Cacia. 

Aos mubeutes desejamos uma 
lua de mel peréne de felicidades. 

ESTADAS 
vast eme   

sr* Luiza Simões Dias, está na 
Quinta a passar 15 dias o nosso 
amigo e assinante sr. Henrique 
Pereira Felix, benguisto indus- 
trial de padaria na Golepa, 

— Vindo de Algés, está na 
Quintão nosso amigo sr, Fran- 
cisco Pinho, caixeiro de padaria, 

RETIRADAS 
crer 

Da Quinta, retirou para Lis- 
boa onde vai passar uns: dias 
com seus filhos, a sr.? Joana Nu- 
nes, viúva, 

—Hoje, retiram da linda aVi- 
venda Silva» da rua Luiz de Ca- 
mões, de Cacía, para o Monte 
de Caparica O nosso respeitável 
conterrâneo e assinante sr. An- 
tánio Dias da Silva e sua dilecta 
  

Acompanhado de sua espôsa | 

Tiro aos pombos 
ANGEJA, 27. — No passado 

domingo, 25 do corrente, reali- 
zou-se no Stand do Gramoal um 
!impartante torneio de tiro aos 
pombos a que concorreram os 
nossos melhores atiradores, Com 
numerosa assistência teve juício 

'às 18 horas. Os pombos que eram 
imuito rápidos obrigaram os ati. 
pFadores a uma grande atenção, e 
golpe de vista. Terminaram em 

| vencedores os sis, Dr. Jamie Por- 
tugal e Arménio Martins com 
1010, não se tendo procedido ao 
desempate, devido ao adiantado 
da hora, Classificaram se em se- 
guida os srs: Clemente da Silva, 
Alberto Loureiro, Luiz Costa, 

| Raúl Capela e muitos outros. No 
final, efectuon-se um pic-nic para 
«atirar» a um belo teitão assado, 
arranjadinho pela Irene, tendo-se 
durante éste, feio a entrega dos 
Lprémios. Eu, como reporter, tra- 
tei de procurar as informações 
necessárias. Acerquei-me Por is. 
so dum dos vencedores; 

— Então, sr. Martins, está con- 
tente? 

—Contentíssimo! Caramba, fo- 
jrem Os primeiros tiros que não 
falhei, desde o ano passado até 

hoje. Estou satisfeitíssimo, pede 
!dizer lá nos jornais, 
| —Muito obrigado, sr. Martins. 

Avistando, no cimo dum telha- 
ndo, um dos pombos que se esca- 
tparam, aproximei-ne: 

—Caro amigo, queres dar-me 
duas palavras para o «E cosn? 
—Com muito gósto mas veja 

lá se você é caçador. 
—Não, não, sou apenas caça 

dor de notícias, As impressões? 
— Muito perigoso, muitíssima 

perigoso. Alguns atiradores mui 
to perigosos. O Cesta é que de- 
veria vir de bata branca, talvez 
tivesse mais sorte Sabel êle de- 
via ler trezido um anestésico 
para nos aplicar antes de nos 
atirar, 

O Raúl Capela é um atirador 
novato e estava branco Como a 
cera. Coitado! Mandaram-n:e qua- 
Re tiros, mas só senti o vento e 
ainda tive tenípu de lhes dizer 

[boa tarde. São perigosos, muito 
perigosos, 

E começou a vozr à procura 
de pombal, Estava terminada a 
entrevista e cum ela, a reporta- 
gem deste torneio de tiro aos 
pombos, 

Repórter Negro. 

filha Demecília Scares da Silva 
eus suas amiguinhas Henriquêta 
dos Santos e Leopoldina Pinto 
de Almeida, que vão deveras 
admiradas da nossa região, le- 
vando gratas suiidades, 

VISITAS Pd 

Na última quinta-feira esteve 
na Quinta de visita a sta família 
O nosso amigo e assinante sr, 
Adelino Marques Ba ptista, brioso 
soldado da G. N. R. en Olivei- 
ra de Azemeis, 
—Com sua ex." espôsa sra 

D. Palinira de Jesus Morais, es- 
teve em vilegiutura 8 dias em 
casa de seu irmão em Esgueira, 
O nosso respeitável amigo e assi= 
nante sr. Sebastião José de Mo- 
vais, importante industrial de pa- 
daria em Lisboa. 

NA REDACÇÃO 
Va ema 

  
Apresentaram noscumprimen- 

tos em nossa redacção os srs: 
Domingos Alves Gomes da Ro- 
cha, que pagou a sua assinatura; 
Fernando e José Pimentel de 
Moura, Mário Martins Sinões, 
Constantino Nunes da Silva, que 
Pagou a sua assinatura; Sebas- 
tião Jusé de Morais, Manuel Fi- 
lipe, Henrique Pereira Felix e 
sua espôsa sr.* Luiza Simões 
Dias, Adelino Bela Morais, Ro- 
drigo dos Santos Valente, Antó- 
nio Maria da Silva Castro, Mas 
nuel Marques Moreira, e Fera 
nando Dias Nunes Marques. 
Agradecemos as visitas. 

  
   



    
se pretende defender a futura mãe   

Peça de artilharia pesada alemã na frente leste. 

  
  
  

Curiosidades Notícias da Póvoa e Pago 
Retiradas, —Retirou-se para a | ! app Parêdo o sr. Adelino Murques A assistência sucial às mães e PPavares, que foi ceu paro seu |n- às crianças exicte há 10 ANOS, MA gar na panificação. Alemanha. A sua missão é, se- 

gundo as pilavras do próprio mi- 
uistro Dr, Goebbels, umixiliar as 
mães, tanto física como moral. 
mente. cuidando das crianças para 
que se tornem robu-taso, visto ser 
essa à condição primária do desen- 
volvimento dum povo A «Assis 
tência Social às Rlães e às Ctian- 
ças», É uma organização vasta, 
subdividindo se em várias secções; 
assistência à famílias instituição 
“de jardins infantis; casas de FÊ | estave sm rigoros. tratamento, Pouso para crianças fracas eco ostá eba sr! Rosa da Cruz, (a sas de repoasu para mães DECES- | Ourrnta), que vai emi vias de res. adas de repouso, tabelecimento, —0, O serviço social é desempenhado) 
por assistentes especializados, lo 
mando cada assistente conta duma 
determinada área, tt. bulbando em 
dispensários e visitando às famí- 
lias necessitadas, 

Pouco antes da eclosão da guer- 
Ta, existiam ta Alemanha 28 000 
dispensánios maternais, onde es 
tavam inscritas cêrca de 334 mil 
mulheres. Mas esse rúmero de 
dispensários subiu em 1943 para 
32 000, —Cuidarda mulbergrávida, 
cuidar depois do recem-vascido 
proteger a fumália é à missão prin- 
cipal da «Assistência às Mães é 
às Criarçasm, 

Tambem lem especal alerção 
à luta contra a mortalidade infan- 
tl. São diplemadas em pediatria e 
pugricultura, as assistentes <ociais 
que vivitamas famílias. A lula 
Contra o raquilismo é patrocinada 
pelo govêrno, distrbumdo ainda, 
gratuitamente às ci tiDças, prepa- solicita se para ela um auxílio fi- radus de vitaminas, As mulheres uanceiro que a defenda de tôdas que trabalham va lavoura em Con-jas exigências de vida Abrange 

Assistência social 

Visitas, — No passado domingo 
eumpranentários aquiossrs An- 
tónio da Silva Babosa o Antós 
nio Nunes Pereira, auilitares em 
Coimbra, 

— Pambém esteve rá de visita 
as D. Maria da Costa Durão 
Mnia, erpôsa do benquisto jn- 
dusirial de padaria no Estoiil 
sr. Manuel Sin des da Maia 

Estada.-—Vinda do Tostituto 
de Oncolegia, de Lisbon, onde 

    

  Tere ro everis 

PREDIO 
Vende-se em Angeja, na rua 

do Comércio, com' rés do chão 
próprio para comércio e 1.º an- 
dar com 7 divisões. Paineis em 
azulejo na fichada principal, 

Informa esta tedacção ou o 
Sr, Ricardo da Barca, em Angej . 
iara remar 

. 
Padaria 

TRESPASSA-SE cosendo 90 
sacos de farinha por mês, dados 
pelo Grémio. 

Para tratar com o seu proprie- 
tário sr, Henrique Pereira Felix, 
na Golegã. 

Creme» 

contra acidêntes no lrebaiho mas, 

  

  

  
sequência da puerra— também Se tôdas as mulheres que trabiham:, lhes dá o diresto de descanso em 
Casas de repouso, “ 

A's muiheres que entram para a 
Maternidade, uma re pariga do Ser- 
viço Secial toma à seu Cargo 0 go- 
vérno da casa— desde que não haja 
ua família, pessoa para O fazer. 
Médicos e pedegrgos especializa- bricas, ocupa lugar preferente no dos em psicolegia mfantil dirigem pregrama da Obra das Mães, A es centros de consulta para Con- futura mãe é excluida dos traba- selhos aos pais, na educação das hos que possam prejudicar a sua fibos. Uor Jostítulo para adopção siúde ou a vida da criança que às criunças— leis que se baseiam está para nascer, ficando proibida hoje em principios heredo-bioló-| de desempenhar trabalhos pesados, gicos - cuida dos jóvens, onde h:ja humidade, calur exces- E assim, ainda com um exército! sivo, poeira, etc. E são excluídas de enfermeiras municipais, a «As-| de tudos os serviços, algumas ses sistência Social às Mães é Criau-| manas antes e depois du parto. Não Gas», cumpre a sua missão al-; podem trabalhar de noite. truista, velando pelo Povo, Mas para que elas tenham tu- * do que necessitam, a Caixa dos Assistência às mães duentes (Seguro Contra doenças) 

dar-lhe-á um subídio que [bes Já anteriormente uma lei exislia; permite serem assistidas cinve- que dava certos privilégios à mu-| nientemente, Este subsídio equi- Iher grávida, Mas não saticfazia às vale geralmente ao ordenádo de 13 ex'gênci:s sociais, actuais. E o semanas. — A lei do Trabalho tam- decreto de 12 de Dezembro de bém sufreu modificações. Já não 1939, declarando que a assistência ; se pude despedir uma mulher pelo social concedida às classes traba-' fsclo de ela se encontrar grávida, 'hadoras, em especial às mães e além que contém—a citada lei — às crianças, é uma das tarefas | prescrições relativas 49 tratamento mais importantes a cumprir, com-i dos lactantes, conselhos dietéticos pleta-se com a nova lei que entrou je aos primeiros socorros. em vgora 1 de Julho de 1049 — o Semelhante lei cumpre admirã- grande progresso social alemão, velmente a sua missão, solucia- Pelas novos disposições, não só tando problemas sociais duma for- 
ma ideal, 

vos campos, fábricas, escritórios, 
etc. E" « primeira vez na história 
que são equiparadas — lrabaihos 
rústicos ou industriais. Tal frcto 
define bem a vrientação seguida 
pela citada polflica social, A pro- 
tecção à mulher grávida, nas fá- 

   

Fe O Sn DR RS A A 

Foot-Ball. — Realizou-se no! 
passado domingo um encontro 

taduços e da Quinta do Gato, 
que terminou com a vilória do 
primeiro por 6-3. 

Alinliavam por Mataduças; 
Brazete; Zé Neto e João; Adeli- 
no; Moreira; Carvalho e Mário. 
Marcaram por Mataduços: Ade- 

lino (3), Brazete (2) e Curva- 
lho (1). 

O jogo fui disputado com graii- 
de correcção, tendo o grupo de 
Mataduços mostrado unia supe- 
rivridade evidente. 

Festa dehomenagem.— Na noi. 
te de S. Pedro, realizou se aqui, 
um explendido e animado baile, 
que us componentes da excelente 
Orquestra-Jazz «Os Incertosm de 
Mataduços, ofereceram em home- 
nagem ao sem ex.mº presidente, 
sr, À, Morais, 

Esta festa teve lugar em frente 
ao palacete do homenageado, 
executando ali, o referido Jazz, 
os melhores números do seú se- 
Iecto e vasto reportó io, até às 
2 da madrugada, 

Aniversário atalício.- No pró- 
ximo dia 4 de Julho, completa 
19 anos, a gentil menina Maria 
Custódia Singes da Cunha, ex- 
tremosa filha do sr. Manuel Si- 
nões da Cuuha Dionísio e de 
sua espôsa sr.” Maria Rodrigues 
Pereira. 

Os nossos sinceros parabéns à 
menina Maria, desejando-Hie um 
longo e próspero futuro. 

De visita. — De visita a sua fa 
mália, esteve agui, uma semana 
passada, o sr, Manuel da Silva 
Samartinho, estimado industrial 
de panificação em Lamarosa. 
Nascimento. — Teve há dias com 

muita felicidade uma robusta 
criança do sexo masculino, a gr.º 
Maria Irene Pereira da Silva. —C. 

  

meias o 1) «tm 

Holicias de Bngoja 
| Junta de Frêguesia de Anpeja. 
—Este corpo administrativo te- 
solveu numa das suas últimas 

[sessões oficiar ao sr. Adminis- 
“trador do concelho pedindo-lhe 
para lhe serem enviados 2 guar- 
das rêpublicanos para obrigar a 
cumprir as respectivas posturas 
municipais que há bastante tempo 
não teem sido cumpridas. Foi 
resolvido também encarregar o 
funcionário camarário sr. Antô. 
uio Marques de Oliveira, de apre- 

jender os molhos de erva de que 
não fôsse justificada a sua pro- 

    
de 20800 por cada molho. 

Foram afixados editais neste 
“sentido, e bom será que esta boa 
deliberação seja cumprida para 
Começar a meter na ordem os 
amigos do alheio. 

Inspecções militares. —No dia 
23 do mês findo, realizaram-se as 
inspecções dos mancebos que 
devem ser encorporados para o 
serviço ailitar no corrente ano, 
residentes nesta frêguesia. Com- 
pareceram os srs. Américo Ro- 

| drigues Esteves, António Noguei- 
ra de Pinho, João Ribeiro da 
Silva, Joaquim Soares Ribeiro, 
Augusto dos Santos Abreu, José 
Nunes Fontoura, Raúl Marques 
dos Santos, Manuel das Neves 
Nogueira e Eduardo da Genero 
sa, tendo ficado livres, us dois 
últimos. 

No regresso de Aveiro, reali- 
zou-se uma merenda no Retiro 
do Cantinho que decorreu bas- 
tante animada, 
—No dia 27 realizaram-se tam- 

bém as inspecções dos mancebos 
de Fróssos, figurando entre êstes, 
o mancebo José de Carvalho Aze- 
vedo, de 52 anos de idade, Será 
aprovado? 

Partidas.—Para Vila Franca 
de Xira, onde é benquisto indus- 
trial de padaria, partiu o nosso 
estimado amigo sr, António No- 
gueira da Silva. 

— Retirou-se para Castanheira 
de Péra o sr. Censtantino Nunes 
da Silva, conceituado industrial 
  

penitiicia, sendo aplicada a multa | 

Ide o dia 22 

De Mataduços e Alumigira Noticias de Próssos  Práia do Farol 
Falecimentos.— Folecen às 99 

horas do dia 23 à estinado pros entre as briosas equipes de Nino pr po desta E bgnesia ur. Bor- tinido Marques de Moura, de 78 
anos de idade, esp Ôuo amantísai= 
mo da s.* Angusta de Jesns de 
Mona é pai dedicado das era, 
Fernando Pimentel de Moura 

em Boing 6 Curenque (Quelnz) » 
José Pimentel de Moura, estima- 
do enixeiro de padaria em Lisbon, 

Nos 8 dias que esteve doente, 
o probo cidadão pedia n presen- 
ca de seus dilhes, que cá vierum 
é nesíslizam po trinta desenluce, 

O seu funeral, renlizado às 1 
horas do din 25, foi largnmente 
concorrido, sendo «fsrecidas ao 
extinto 8 cordus coty as veguin- 
tes dedicatóiine: 

Salidades sem fim de lua espôsa 
que fica pedindo a Dens pelo ten 

eterno descanço, 
Láprimas de dôr repletas de satidade, 

de seu filho Fernando e espôsa. 
Que as lágrimas de seu filho José, 

que orvalham estas Hores, lhe sirvam de 
alívio & vida eterna. 

Salidosos beijinhos de sens nêtinhos Maria Cândida e José Fernando. 
Eterno adeus de syas sobrinlias Alexandrina Pimentei e Rosa Pimentel, 

Última recordação de suas cunhadas 
Emília e Maria, 

Último beijinho da sua amiguinha Alcina 
Última recordação de um sen sincero amigo João S. Pais Gomes   À viúva, a seus filhos é demais 
doridos, apresentamos o nosso 
profundo sentir, 
Com 21 dius, fuleesu no do- 

mingo, 25, uma filhinha do sr. 
Francisco do Barreiro (o Meni. 
nc) é de sua mulher sr Mania 

[do Barreiro, que foi sepultada 
no dia imediato no nosso cemi- 
tério, tendo mnitas criancinhas 
levada ramos de fores. 

Pêsimes nos deridos, 
Partidas— Depois duma vsta: 

dia de nes dias meato sen 9 nos- 
so torrão natal, partin para San. 
tnrém, onde é brroso soldado da 

= No R$, 0 nosso estimado con- 
terrânco sr. José de Paiva Nunes 
Pereira, 

— Seguiu para Lisboa 0 nosso 
amigo sr, Antônio Rodr igues Mur- 
tus da Silva, empregado de pu. 
daria, que "qui estava à 60 dias 
"tratar da sua vida agrícoln, 

Roubos. — Nn noite, do aja 22 
para 23, ronbaram so er, Frun- 
cisey Paiva Outeiro, B golinhas, 
Os gutunos sallarmm o tinro que 
come À face da rua das Barrocus, 
que pertence âquêle sr, é assim) 
penetraram no pátio. 

| —'Também so nosso pároco 
per Pº Antônio Neves lhe rtouba- 
Jam 8 galinhas, 
| Não haverá possibilidades de 
dar caça aus gutunos?— 0, 

CT [[[— e —e 

Noticias de Sarrazola 
Estadas.— Vindo dos Açõres 

à bordo do «Serpa Pinto», está 
cá o nosso amigo sr, Bartolomeu 
da Costa Valente Conde, 

— Também aqui está o nosso 
conterrâneo sr. Manuel Marques 
Rodrigues, considerado industrial 
de padaria em Pinhel. —C. 
RSA TT a ce 

de padaria naquela localidade, 
—Para Mente de Caparica o 

sr. Ervesto Baptista e espõsa. 
Baptizado —No dia 25 rece. 

beu baptismo na nossa igreja um 
filho do sr. José Dias Ribeirinho 
e de sua espôsa sr.º Blandina Ri- 
beirinho. O neófito recebeu o 
none de Mannel, servindo de 
padrinhos o jóvem António Mar- 
ques Ferreirinha de Oliveira e a 
menina Idalina Dias de Jesus, fi- 
lha do sr. António Dias Ribeiri- 
nho, todos do Fontão, 

Visitas. — Em visita a suas fa- 
mílias e para irem à inspecção 
militar, estiveram; no Fontão des- 

até hoje, 30, os srs. 
Cesar Marques Capela e João 
Gonçalves Bonifácio, que já se- 
guiram para Lisboa, — €, 

  

, benquisto indnstrinl de padarins | 

3 

(Aveiro) 
S. João. - A romaria do 8. Jcão 

nesta práia esteve animadissima 
te foi abrilhantada pelo Jazz «Ou 
Cartolas» que se fez onvir dus 22 
horas do dia 23 alé altus horas da 
manhã e dus LO às 24 do dia 24. 

À concori êneia foi enorm issjua. 
Visitas. — Tivemos o prazer de 

sermos visitados pela sr,º Maria 
da Conevição Ferreira Damião, 
jespôsa do disseter do «Ecos de [es 

| 
Ouviu» er. José Marques Damião, 
hSsim COMO por suas filhas, que 
se fizeram acompanhar pel" se- 
uhora Maria Nunes é filhne, Noés 
mia Gonçalves Sonres e seu jr. 
não, Luiza Baptista, nasito como 
de Francisco Pinho, euxairo da 
depósito de pão em Algés, com 
sum espôsa, Mnia Rosa Marques 
da Conha é segs filhos e do sr, 
João Gonçalves de Oliveira, 

Agradecemos n visita que nos 
Proporeionou monientos agrada- 
veis do distiacção, 

Electricidade. — Estumos ra 
época bulnear é as lâmpadas 
Continuam parcialmente apapa- 
Idas, é bom que a Câmara de 
“Hhavo as mande vistorinr. 

Práia de banhos —A práia 
envontra-se pejada de lutas deus 
de há meses, só agora se renal. 
vendo a Copitania mundá-las rua 

ptitar, ficando encarregado disso 
[O nosso amigo sr. José de Pinho 
Ferreira da Conta, 

Melhoramentos. — A Junta An- 
tóroma da Rio B.do Aveiro 
autorizou a ligação 6 instalação 
du água pan a propriedade do 
er De. Machãs e do ar, Mantel 
Carlos Anastácio, 
Farol. -O edifício do Farol 

está na perspetiva de ser pintado, 
obra esta que importará em meme 
senta anil escudos, 
Retiradas.—Retiraram daqui 

provisôriamente ca oficiais da 
Aviação sr, Sonto Cruz, Moreira 
Campos e Vasco Rodrigues, 

Banhi-tas.—O vúmero de bas 
ubistas aumento, notámios A pres 

Isença dos srs, Mannel Ferreira 
Senão, de Lisboa; Virgílio Veipo, 
Ciprinno Neto, Alburto de Qurva- 
lho e Gústavo Morriva, todos ie 
Aveiro, eta, -J. G. €. 

+ mem 

Notícias de Tahoeira 
Anos —No próximo dia | do 

Julho, completa DO anos O nosao 
ronteriâuso e amigo sr, João 
Nunes Crespo, grande enpitalinta 
e proprietário no nosso lugar, 

= Também no meemo dia 1, 
completa 35 anos a srº Main 
Emília Pinho Migueis, espõ-a do 
nosso amigo er, Mannel Roi. 
gues Migueis, estimado pauilioça 
dor em V. N. de Gaia, 

Parabéns nos anivermariantes, 
Visita.—Vindo da Coimbra, 

esteve cá no último domingo o 
st. antônio M. Sin das Pinto, 

Estada.—A passur ums dina, 
está «à c sr. Acácio Rodripnes da 
Silva, quo em Coimbra é militar, 

Retiradas — Para n capital se- 
gue Amanhã, dia 20, cs nossos 
amigos srs, Carmindo Marque 
Ferreira. Josó Rodrignes de al. 
meida Matias e João Maria Mars 
ques Filipe, 

Doente. — Está doenta o nosen 
nmigo e assinante do alcor» sr, 
Antônio Jonguim Ferreira, 
Roubos. — Os batatais (8 sido 

bastante atacudos pora tremenda 
praga do aescaravelho de vinte 
unhas», Na última semana forum 
wasaltados 08 dos sis, Conselheiro 

  

    

  Dr. Manvel Nunes da Silva, de 
Cucín, Munnel Marques de Al- 
meida e Manuel Marques Fi- 
gueiva, daqui, 

Principulmento aos dois pris 
meiros, levaram quantidade 

S. João e S. Pedro. — Este ano 
foi muito pouco festejado o S, 
João, epeuns umas fegueiras o 
nada mania, O S. Pedro não teve 
fopusiras, mas lavars D-no nona 
breia com muitos litros de vir hn, 
"Huve também o já anunciado 
baile, sbrilhuntado pelos Incertos   Jazz, de Mntaduços, que decurtem 
muito animado — CG,  



ECOS DEUCACIA 

  
Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

rroprierÁrIO: Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas + 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 
de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes  trroneay   
  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em 'Botões de Fantasia, Ren- 

das, e 'todos os artigos próprios para bordar. 
Tateressante Sortido em.: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Tólefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para Brasil, argentina, américa do orte, França e África e trata de tôda a documentação legal para êstes pórios. 
Responde-se a lôda a Correspondência. (457) 
  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os» vossos fornos Precisam reparação ou nova cons- tinção? Precisais de masseiras, taboleiros; pás, proje- etores vlévtricos para iluminação de foi DOS com gauran- tin de calôr, on qualquer ferragem? 
Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; Uruas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas telefónicas nas horas competentes de serviço rara o Posto Público de Cacía, | 

Ema da Rêpública 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. da Costa & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssintos, aos 

nais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militio Barbedo, 701— Maiquez de Pombal 

(69) Teletone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 
ER ADC RO car prai puta 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa? 

Rodrigues Pinho (428) 
A" veuda em tôdu a parte. — GALA — PORTO 
  

STO E TOS 

Se quereis ter um bom relógio 
comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 
  

Bicicletas 

Baixa de Preços 
PEÇAM TABELAS 

COM OS 
NOVOS PREÇOS 

    

VÃ 
aa Armando Crespo & £, 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telet. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, 2.º: 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 « LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Agente mo Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as meiliores e as mais baratas tintas de «UNpressão em) Cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

  
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERRETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmécias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldr 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Di, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTA RREJ À 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas e Crme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor antorisado da Kodak é Agta. 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros é o restanto para padarias, 

enenvregn-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

Agência Funerária Capela 
Ye AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais simples ac de maior pompa, em enixões ou urnas dé 
mogno, em qualquer terra do Pufs e por preços mó= dicos, desde que para tal Seja requisitaón, Tem sem pre em depósito para venda e aluguer todos os per- Pparativos que dizem respeito nos mesmos, 

Charadas pelo telefone Público--ESGUBIRA 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, nesta e demais doenças da pele 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
RAE (510) 

José Pinto AVEIRO 

(183) 

  

Teletone 65 

  

aa Mostra 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 
Rua dos Anjos, 50-1% 

(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

  

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo juponez, etc, elc, 

  
Máquinas de costura SINGER 

ETR pooreça 
e oniras desde 200 à 1.500800 afiançadas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (109) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) ; AVEIRO 

Nesta cnsa, execnta-se todos os trabalhos de sér- 
“ valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. 1311)  
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